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“(…) a história da África continental contém em seu âmago um elemento de terror, uma 
cavidade, que não é aquela que Hegel e outros chamaram de ontológica. A cavidade em 
questão consiste, na longa duração, em uma coleção de coisas mortas e máscaras, uma 
ladainha de horrores que, levados ao extremo, quase sempre produzem figuras meio 
humanas, meio animais, que têm a característica particular de devorar a si mesmas. (…) 
É junto a esse poder do negativo que um pensamento verdadeiramente radical deve 
habitar.” 

Achille Mbembe, The Power of the False 

Ementa: 

             Esta disciplina explora cinco mil anos de escravidão no continente africano, desde os 

primeiros registros históricos até os desafios contemporâneos do trabalho forçado e do 

tráfico humano nos séculos XX e XXI. Por meio de uma abordagem interdisciplinar que integra 

fontes arqueológicas, linguísticas e textuais, os estudantes serão convidados a refletir sobre 

a escravidão para além da noção de uma “instituição fixa”, uma perspectiva sociológica que 

busca identificar “atributos” recorrentes em diferentes tempos e lugares. 

Ao contrário, adotaremos uma perspectiva histórica, atenta às motivações e 

significados específicos, buscando compreender os contextos em que indivíduos, grupos e 

classes (como camponeses, mercadores e líderes) inventavam e recorriam a múltiplas 

“estratégias escravizantes”. Isto é, analisaremos como agentes históricos redefiniram 

posições de poder, pertencimento e marginalidade por meio da escravização de outros, e 

como as respostas desses sujeitos tensionaram e ressignificaram o próprio sentido de 

“escravidão” em sociedades africanas ao longo da longa duração, por vezes colocando-a em 

questionamento.  

Inspirada na abordagem de um dos maiores historiadores da escravidão no século XX, 

Joseph C. Miller, a disciplina propõe pensar a escravidão como um problema histórico e 

epistemológico, e não como um estado social ou econômico compreendido a priori. O curso, 

assim, convidará estudantes a historicizar a própria categoria de “escravidão”, situando-a nas 



lógicas de mudança, contingência e agência que estruturam a experiência humana, e 

afastando-a das leituras teleológicas, moralizantes ou essencialistas que a reduzem à 

dicotomia entre vítimas e algozes. 

Portanto, serão examinadas práticas de escravização em contextos de militarização e 

formação de estados, formação de vilas e desenvolvimento de rotas comerciais tanto internas 

ao continente quanto integradas em sistemas mercantis no Mediterrâneo, no Índico e no 

Atlântico e as continuidades e rupturas no período colonial. A disciplina propõe ainda uma 

reflexão crítica sobre a persistência da escravidão no período pós-colonial à luz das metas da 

ONU e da luta antiescravagista global. 

Objetivos: 

 

- Compreender a escravidão como categoria histórica mutável e situada em diferentes 

contextos africanos; 

- Analisar os vínculos entre escravidão, economia política e ideologias raciais em diferentes 

sociedades africanas; 

- Estimular a leitura crítica de fontes primárias e secundárias sobre escravidão; 

- Refletir sobre o uso de métodos não convencionais (como linguística histórica e 

arqueologia) na análise da escravidão; 

- Debater os sentidos públicos da escravidão e suas memórias (e silenciamentos) no mundo 

contemporâneo. 

 

Conteúdo Programático: 

 

1. Definições, debates conceituais e jurídicos sobre a categoria “escravidão” 

 2. As formas mais antigas de escravidão conhecidas na África:  o mundo afro-asiático; 

3. Escravidão entre falantes de línguas Bantu e Nilóticas: arqueologia e linguística histórica; 

4. Escravidão na África Ocidental e o comércio transaariano e no Mediterrâneo; 

5. Estados africanos, heterarquia e a organizações escravizantes: Etiópia, Gana, Mali, 

Songhay, Kongo, Ndongo, Ifé, Oyo, Benin, estados dos Grandes Lagos; 

6. O Índico e o Atlântico: estratégias de captura na África, seus legados éticos e econômicos 

7. O século XIX: a intensificação da escravidão, “comércio legítimo” e a economia global; 

8. Abolicionismo e Imperialismo: a era colonial, as persistências e reconfigurações da 

escravização; 

9. As formas contemporâneas de escravização: trabalho escravo moderno e políticas 

internacionais; 

10. A escravidão no século XXI: trauma, campo de disputa política, e...novas estratégias. 

 



Metodologia: 
Aulas expositivas, leituras orientadas, discussão de textos, análise de fontes primárias e 

secundárias, exibição de documentários, debates em grupo e avaliação escrita. 

 

 

Avaliação: 

- Participação em aula e nos debates (20%) 

- Resenha de livro (20%) 

- Produção Textual (30%) 

- Prova final presencial (30%) 
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